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As mãos e o espírito de um senhor de Matosinhos 

 

Óscar Lopes faz cem anos! 

Cada dia, para além de 22 de março de 2013, tem sido mais um dia passado connosco. 

Porque  as  suas  palavras  permanecem.  E  porque  assim  é,  podemos  dizer  que  jamais 

nos sentiremos absolutamente sós. 

“Quem fala nunca está absolutamente só, visto que pensa […]. Um homem nunca está 

só.  Tem sempre  consigo a  sua educação, a  sua experiência de  vida  conivente, a  fala 

interior educada nos hábitos da fala exterior.”   

São  palavras  de  Óscar  Lopes,  em  1958.  Verdadeiras,  sentidas,  vibrantes  de  força,  a 

força  da  razão  e  do  espírito.  A  nossa  experiência  de  vida,  que  constantemente 

traduzimos em palavras que são pensamento, muito se define em partilha. Existimos 

com  os  outros.  E  é  a  todos  esses  outros  que  usaram  “a  fala  interior  educada  nos 

hábitos da fala exterior” que devemos aquilo que somos.  

A  Óscar  Lopes muito  é  devido.  Podemos  dizer‐lho  todos  os  dias.  Os  que  hão  de  vir 

depois de nós continuarão a dizer‐lho. E nunca será suficiente. 

É “um senhor de matosinhos” que fala dos  livros e dos autores como quem trata de 

assuntos de família e os desarruma para os mostrar melhor. Sem pressa e sem vontade 

de ir embora (VGM), assim é este senhor que conversa connosco e nos mostra que é 

possível resistir ao que nos pode tolher. A opção é nossa. 



 

Pensando  em  organizar  uma  exposição  bibliográfica  dedicada  a  Óscar  Lopes,  logo 

percebemos que tínhamos de fazer opções – na realidade, o espaço de que dispomos é 

limitado. Todavia, rapidamente concluímos que não seria isso impedimento, porque as 

palavras  não  conhecem  limites  espaciais  ou  temporais, muito menos  as  palavras  de 

Óscar Lopes. Decidimo‐nos, pois, por uma pequena “mostra”, selecionando os títulos 

que nos pareceram adequados à presente ocasião. Fomos modestíssimos e pecamos, 

seguramente, por não termos sido capazes de fazer mais e melhor.  

 

Mas, interiormente, queremos acreditar que o que está aqui à vista, numa espécie de 

linguagem  exterior,  tem  um  significado  que  transcende  tudo  quanto  pudéssemos 

dizer, porque corresponde a um sentimento genuíno chamado gratidão. 

 

Todas as obras expostas fazem parte das colecções da Biblioteca Central da FLUP. Os 

incontáveis  textos  de  Óscar  Lopes  publicados  nas mais marcantes  revistas  e  jornais 

estão ao virar de cada esquina, nos múltiplos espaços que constituem esta Biblioteca – 

para aqui, apenas trouxemos cerca de três dezenas. 

Preciosos são os que entendemos proteger, expondo‐os nas vitrines por serem “Jóias 

de Família”, como diria Agustina, que nos foram confiadas, facto que muito nos honra. 

 

Esta  mostra  bibliográfica  é,  portanto,  constituída  por  92  títulos,  sendo  62  de 

monografias  e  30  de  escritos  que  surgem  em  periódicos.  As  1as.  edições  provêm 

sobretudo  do  Fundo  Geral,  da  Biblioteca  Pedro  Veiga  e  da  Biblioteca  Ferreira  de 

Almeida.   

 

Há obras de Óscar Lopes e sobre Óscar Lopes. O que nelas lemos, porém, espelha uma 

só realidade, já que celebra a Vida. A Vida em palavras. A aventura que é a busca do 

Saber  só  é  ultrapassada  pela  aventura  que  é  a  construção  do  SER.  É  este  o  fio 

condutor. 

 



Um agradecimento é devido à “Estufa” que se encarregou de tornar este espaço um 

lugar  de  presença  cativante,  no  qual  Óscar  Lopes  se  sente  em  casa.  Porque  esta  é, 

realmente, a sua casa. 

 

Porto e Biblioteca da FLUP, abril de 2017 

 

Isabel Pereira Leite      
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